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RESUMO 

Um dos principais entraves da produção animal é a ocorrência de enfermidades 
parasitárias, destaque para as endoparasitoses que se encontram entre as mais 
importantes causas de redução de produtividade na pecuária nacional. Com o 
objetivo de realizar o acompanhamento coproparasitológico de bovinos pertencentes 
ao plantel da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), Cruz das 
Almas, Brasil, animais machos e fêmeas, foram mensal e aleatoriamente 
selecionados durante o período compreendido entre setembro de 2011 a agosto de 
2012, de acordo com a faixa etária seguinte: Grupo B1: <12 meses (n=15/mês), 
Grupo B2: entre 12 e 24 meses (n=15/mês) e B3: >24 meses (n=15/mês). As 
amostras de fezes foram coletadas diretamente da ampola retal e imediatamente 
processadas no Laboratório de Microbiologia e Parasitologia da UFRB, por meio da 
técnica de Gordon & Whitlock modificada e técnica de coprocultura. Os valores 
obtidos com a contagem de ovos e oocistos foram expressos em grama de fezes 
(OPG e OoPG). Para fins de determinação de resistência anti-helmíntica ao produto 
habitualmente utilizado na propriedade, realizou-se o Teste de Redução da 
Contagem de Ovos por Grama de Fezes (TRCOF). Um total de 539 amostras fecais 
foram avaliadas. A presença de ovos de helmintos e oocistos de Eimeria foi 
registrada, respectivamente, em 74,9% (404/539) e 57,6% (311/539) das amostras 
fecais analisadas. A susceptibilidade de animais jovens às helmintoses foi 
evidenciada, estatisticamente, pelo fato do grupo B1 ter apresentado maior 
contagem média anual de OPG (p<0,0001, Kruskal-Wallis) e maior proporção 
(p<0,001, Teste Exato de Fisher) de animais sujeitos a tratamento anti-helmíntico, 
quando comparado aos demais grupos (B2 e B3), os quais se comportaram de 
maneira semelhante (p>0,05, Teste Exato de Fisher). Durante o período chuvoso, o 
grupo B1 apresentou percentual, significativamente maior, de animais com 
contagens de OoPG acima do limite sugerido (p<0,0089, Teste Exato de Fisher). 
Haemonchus spp. foi o gênero de helminto mais prevalente (85%). O TRCOF 
revelou resistência da população de helmintos à ivermetina 1%, na dose de 0,2 
mg/kg. Os dados obtidos no presente estudo reiteram a importância das 
endoparasitoses na criação de bovinos, especialmente em animais jovens, e 
contribuem com a formulação de futuros programas de controle adequados à 
realidade local.   
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ABSTRACT 

One of the main obstacles of animal production is the occurrence of parasitic 
diseases, especially endoparasitoses which are among the most important causes of 
reduced productivity in national livestock. With the objective of accomplishing the 
fecal monitoring of cattle from the squad of the of Federal University of Reconcavo of 
Bahia (UFRB), Cruz das Almas, Brazil, animals of both sexes were randomly 
selected during the period from September 2011 to August 2012, according to the 
following age groups: Group B1: <12 months (n = 15/month), group B2: between 12 
and 24 months (n = 15/month) and B3:> 24 months (n = 15/month). Fecal samples 
were collected directly from the rectum and immediately processed at the Laboratory 
of Microbiology and Parasitology, UFRB, through the stool culture technique and the 
Gordon & Whitlock modified  technique. The values obtained with the counting of 
eggs and oocysts were expressed in gram of feces (EPG and OoPG). For purposes 
of determining the anthelmintic resistence to the product that is commonly used in 
resistance property, the Egg Count Reduction test was accomplished for gram of 
faeces (TRCOF). A total of 539 fecal samples were evaluated. The presence of 
helminth eggs and oocysts of Eimeria was recorded, respectively, in 74.9% (404/539) 
and 57.6% (311/539) of fecal samples. The susceptibility of young animals to 
helminth infections was observed, statistically, because the B1 group had a higher 
average EPG (p <0.0001, Kruskal-Wallis) and a higher proportion (p <0.001, Fisher's 
exact test) of animals subjected to anthelmintic treatment when compared to other 
groups (B2 and B3), which behaved similarly (p> 0.05, Fisher's exact test). During 
the rainy season, the group B1 had a percent, significantly higher in animals with 
scores above the suggested limit OoPG (p <0.0089, Fisher's exact test). 
Haemonchus spp. was the most prevalent helminth genre (85%). The TRCOF 
showed resistance to helminths ivermetina population of 1% at a dose of 0.2 mg / kg. 
The data obtained in this study reinforce the importance of endoparasitoses in cattle 
husbandry, especially in young animals, and contribute to the formulation of future 
programs of control local conditions. 
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1. INTRODUÇÃO 
A pecuária é considerada uma das principais atividades econômicas do Brasil. 

Atualmente, nosso país possui o maior rebanho bovino comercial do mundo com, 

aproximadamente, 200 milhões de animais, dos quais 5% encontram-se distribuídos 

pelo estado da Bahia (IBGE, 2012). A criação de pequenos ruminantes também é 

expressiva, com cerca de 8,6 milhões de caprinos e 16,7 milhões de ovinos, sendo 

que a Nordeste alberga mais de 90,7% do rebanho nacional caprino e mais da 

metade (55,7%) do efetivo nacional de ovinos (IBGE, 2012).  

Embora o setor de produção animal de ruminantes seja formado, 

principalmente, por pequenos produtores em sistema extensivo de produção, cuja 

carência de suporte técnico é notória, registra-se expansão da atividade, tanto pelo 

aumento do número de animais, quanto pela melhoria dos índices produtivos 

(ORRICO et al., 2011). O aumento da demanda interna e externa por produtos e 

subprodutos de origem animal estimula, em parte, o desenvolvimento da atividade 

(DUARTE et al., 2012). O contingente nacional de bovinos caracteriza-se pela 

resistência, rusticidade e adaptabilidade às diversas condições climáticas (COSTA et 

al., 2009), a exemplo da região Nordeste, onde verifica-se escassez de chuvas e 

estações climáticas irregulares durante o ano. Nesse contexto, os índices 

zootécnicos são comprometidos, especialmente, em decorrência de problemas 

sanitários, nutricionais e de manejo (GERASEEV et al., 2011).  

Um dos principais entraves para a expansão da produção animal é a 

ocorrência de enfermidades parasitárias (IGARASHI et al., 2013), destaque para as 

endoparasitoses que se encontram entre as principais causas de redução de 

produtividade na pecuária nacional (COSTA et al., 2009). Tanto as helmintoses 

quanto as coccidioses apresentam distribuição cosmopolita e a maioria das infeções 

apresenta caráter subclínico, o que impede seu diagnóstico sem o auxílio 

laboratorial (ALENCAR et al., 2010). Dessa maneira, o real impacto na saúde e 

eficiência do rebanho é, por vezes, desconhecido pelo produtor (SILVA et al., 2011).  

Os agentes etiológicos das coccidioses em bovinos são protozoários 

intracelulares obrigatórios pertencentes ao gênero Eimeria. Quando presentes, os 

principais sinais clínicos manifestados são diarreia com presença de sangue e/ou 

muco, desidratação, anorexia, apatia, perda de peso e, em casos extremos, alta taxa 
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de mortalidade (LIMA, 2004). A transmissão de parasitos coccídeos ocorre por meio 

da via fecal-oral, mediante ingestão de agua e/ou alimentos contaminados com 

oocistos esporulados presentes no ambiente. Fatores como idade, estado 

nutricional/fisiológico, variações bioclimaticas, bem como manejo sanitário, todos 

podem influir na sazonalidade de ocorrência das infecções (PINTO et al., 2008).  

Dentre os nematódeos gastrintestinais mais prevalentes e patogênicos de 

ruminantes, destacam-se os pertencentes aos gêneros reunidos na Superfamília 

Trichostrongyloidea, especialmente: Haemonchus, Trichostrongylus e Cooperia. A 

presença de helmintos gastrintestinais é habitual em todas as categorias de bovinos, 

no entanto, os animais jovens são considerados mais sensíveis à infecção, em 

virtude de aspectos imunológicos (FERREIRA, 2009). Baixas cargas parasitárias, 

portanto, permitem que o sistema imunológico permaneça sempre ativo para 

combater a infecção. Por outro lado, elevado número de parasitas resulta em grave 

prejuízo ao hospedeiro (HART, 2011; TORRES-ACOSTA et al., 2012). São 

exemplos de perdas econômicas atribuídas às helmintoses em bovinos: perda de 

peso, redução da ingestão de alimentos, crescimento retardado, queda na produção 

de leite e carne, baixa fertilidade, aumento dos custos de produção, além de altas 

taxas de mortalidade (VEIRA e CAVALCANTE, 1999; DELGADO et al., 2009).  

Outro problema que tem afetado mundialmente a produção de bovinos é a 

resistência anti-helmíntica, cujo conceito é definido como a capacidade de uma 

população de parasitos sobreviver a doses de anti-helmínticos que são letais para 

populações susceptíveis (TORRES-ACOSTA e HOSTE, 2008). Durante décadas, os 

anti-helmínticos foram utilizados eficientemente no controle de nematódeos 

gastrintestinais, entretanto, a consequência natural do uso intensivo e indiscriminado 

desses produtos químicos, como única forma de controle, foi o desenvolvimento 

acelerado da resistência anti-helmíntica (HOSTE et al., 2005; HART, 2011). Com 

isso, a avaliação da eficácia anti-helmíntica tornou-se imprescindível para a 

elaboração de um manejo químico adequado de combate às helmintoses. A fim de 

se estabelecer a base de conhecimento epidemiológico para futuros programas 

racionais de controle parasitário na instituição, o presente estudo avaliou a dinâmica 

de infecção das principais endoparasitoses em bovinos pertencentes ao plantel da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), por meio do 

acompanhamento da flutuação anual de eliminação fecal de ovos e oocistos de 
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parasitos. A eficácia do principal anti-helmintico comumente utilizado na instituição 

também foi analisada. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 
2.1 Helmintoses em Ruminantes 
Os endoparasitos são considerados um dos mais significativos problemas 

encontrados na produção de ruminantes, capaz de limitar consideravelmente o 

aproveitamento econômico (IGARASHI et al., 2013). Dentre os principais agravos, 

destacam-se a verminose, causada especialmente por nematódeos gastrintestinais 

da superfamília Trichostrongyloidea, e a coccidiose, resultado da infecção por 

protozoários coccídeos pertencentes ao gênero Eimeria. Os animais são parasitados 

por helmintos e coccídeos em todas as faixas etárias, o que pode comprometer tanto 

o desenvolvimento corporal dos animais jovens, quanto a produção e qualidade dos 

animais adultos, influenciando diretamente no rendimento produtivo dos rebanhos 

(AZEVEDO et al., 2008).  

A composição da fauna helmíntica varia de acordo com a capacidade de 

adaptação de cada espécie de parasito às condições climáticas locais (SOUZA, 

2009). Já a intensidade da carga parasitária depende de diversos fatores, entre os 

quais idade, estado nutricional e fisiológico do hospedeiro, dose infectante do 

parasito, estação do ano, frequência de utilização de anti-helmínticos, princípios 

ativos empregados, entre outros (SOUZA, 2009). Assim, hospedeiro, parasita e 

ambiente constituem uma tríade epidemiológica dinâmica, e o constante 

monitoramento de suas inter-relações facilita a intervenção humana com objetivo de 

melhorar a sanidade e, com isso, a produtividade do rebanho (ZAROS et al., 2009).  

O Quadro 1 apresenta a distribuição dos principais gêneros de nematódeos 

no trato gastrintestinal de bovinos. O gênero Haemonchus spp. é caracterizado por 

ser um parasita abomasal hematófago que promove graves perdas sanguíneas, as 

quais superam, muitas vezes, a capacidade de reposição do hospedeiro 

(CARDOSO, 2010), o que pode resultar em quadro clínico severo de anemia e 

hipoproteinemia. Haemonchus spp. ocorre particularmente em regiões tropicais e 

subtropicais (BATH et al., 2001), exercendo extrema importância na produção de 
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ruminantes, haja vista ser considerado um dos mais patogênicos helmintos 

(URQUHART et al., 1990). 

 

 

 

 

 

Trichostrongylus spp. encontra-se tanto no abomaso, quanto no intestino 

delgado, dependendo da espécie, causando reação inflamatória, que resulta em 

extravasamento de plasma para a luz do trato gastrintestinal (RUAS & BERNE, 

2007). As infecções por Ostertagia spp., no abomaso, e Oesophagostomum spp., no 

intestino grosso, ocorrem quando as larvas emergem dentro da mucosa do trato 

gastrintestinal, distendendo-a e formando nódulos (RADOSTITS et al., 2002; 

BULMAN et al., 2001). Os nematódeos dos gêneros Cooperia spp., Nematodirus 

spp. e Strongyloides spp. causam inflamação com ruptura da mucosa e, 

consequentemente, diminuição na absorção por atrofia das vilosidades intestinais 

(URQUHART et al., 1998). 

 

 

 

 

 

 

	
  

	
  

	
  

Localização 

Abomaso Intestino delgado Intestino grosso 
Haemonchus spp. Trichostrongylus spp. Oesophagostomum spp. 

Ostertagia spp. Cooperia spp. Trichuris spp. 

Trichostrongylus spp. Bunostomum spp.  

 Strongyloides spp.  

Quadro 1. Distribuição dos principais gêneros de nematódeos no trato 
gastrintestinal de bovinos.	
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2.1.1 Ciclo Biológico dos Principais Helmintos de Ruminantes 
A Figura 1 ilustra o ciclo biológico geral de helmintos gastrintestinais de 

ruminantes. O ciclo evolutivo dos nematódeos tricostrongílideos de ruminantes é 

semelhante e envolve uma fase de vida-livre, no ambiente, e outra parasitária, no 

hospedeiro. De maneira geral, após fecundação, as fêmeas dos parasitos realizam, 

diariamente, no tubo digestivo dos animais, a postura de centenas ou milhares de 

ovos que atingem o meio externo junto com as fezes. Em condições ideais de 

umidade e temperatura (20-30ºC), origina-se dentro do ovo uma larva de primeiro 

estádio (L1), que eclode e se desenvolve no bolo fecal até larva de terceiro estádio 

(L3). A L3, também conhecida como larva infectante, migra do bolo fecal para a 

pastagem adjacente, onde são ingeridas pelos hospedeiros ruminantes. As L3 

penetram na parede do abomaso ou intestino, ou permanecem entre as vilosidades, 

onde realizam duas mudas e transformam-se em parasitos adultos. Após a cópula, 

as fêmeas iniciam a postura três a quatro semanas após a ingestão da L3, o que 

pode variar dependendo do gênero do parasito e da imunidade do hospedeiro 

(ONYIAH e ARSLAN, 2005). 

Segundo Vieira et al. (1989), o tipo de solo, de pastagem, a temperatura, a 

umidade, a oxigenação e a ocorrência de predadores no ambiente influenciam 

diretamente a disponibilidade de L3 nas pastagens. Em países de clima tropical, a 

umidade do bolo fecal recém eliminado (75-85%), permite a ocorrência e o 

desenvolvimento embrionário dos ovos de nematoides, praticamente durante todo o 

ano, mesmo nas épocas que não ocorre precipitação pluvial. 

As L3 migram do bolo fecal para as pastagens, principalmente na parte da 

manhã e no final da tarde, quando a intensidade de luz é menor. As L3 não migram 

todas ao mesmo tempo, sua migração está diretamente relacionada à umidade 

(chuvas, orvalho). No período de seca, a maioria das L3 permanecem no bolo fecal 

ou próximo a ele, na base das plantas. No período das chuvas, as L3 podem migrar 

em torno de 90 cm do bolo fecal. A maioria das L3 de Haemonchus, 

Oesophagostomum, Trichostrongylus, Cooperia e Bunostomum são recuperadas do 

bolo fecal até quatro meses após a contaminação das pastagens, entretanto, 

algumas L3 podem permanecer viáveis até sete meses. 
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FIGURA 1.	
   Ilustração genérica do ciclo biológico de nematódeos 
gastrintestinais de ruminantes. Fonte: Moraes, 2002. 

 

2.1.2 Resistencia Anti-helmíntica 
A resistência anti-helmíntica (RA) é definida como a capacidade de uma 

população de parasitas sobreviver a doses de anti-helmínticos consideradas letais 

para populações susceptíveis (VIEIRA, 2008; TORRES-ACOSTA; HOSTE, 2008). A 

capacidade dos parasitas de sobreviver a exposições subsequentes de um fármaco 

pode ser transmitida hereditariamente aos seus descendentes (COSTA et al., 2011). 

Trata-se de um fenômeno que ocorre frente a qualquer produto químico utilizado 

intensivamente (CORREA et al., 2013). Quando a RA ocorre entre produtos do 

mesmo grupo químico, ela é chamada de lateral, e quando são envolvidos dois 

princípios ativos de grupos químicos diferentes, o fenômeno é conhecido como RA 

cruzada (MOLENTO, 2005). A resistência anti-helmíntica múltipla (RAM) ocorre 

quando um parasita é resistente a mais de duas bases farmacológicas (MOLENTO, 

2005).   
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A resistência anti-helmíntica tem se tornado um problema mundial na criação 

de ruminantes, com relatos em diversos países (CHARTIER et al., 1998; VAN WYK 

et al., 1999; POMROY, 2006), incluindo o Brasil (SANTOS & GONÇALVES, 1967; 

ECHEVARRIA; TRINDADE, 1989; MOLENTO et al., 2011). Um fator importante para 

minimizar o fenômeno de RA são as larvas em refugia (VAN WYK, 2001). O termo 

refugia é definido como um grupo de larvas que permanece sem contato com 

fármacos, sendo consideradas como um estoque de larvas susceptíveis (COSTA et 

al., 2011). O desencadeamento da RA, portanto, está diretamente ligado à 

preservação da população parasitaria em refugia, pois as larvas em refugia 

permanecem com seu caráter susceptível, livres de qualquer medida de seleção 

(MOLENTO, 2005), contribuindo para a diluição dos genes que codificam a RA nas 

próximas gerações (VAN WYK, 2001). Sendo assim, o tamanho da população em 

refugia tem papel fundamental na manutenção da eficácia dos antiparasitários, 

retardando o processo de seleção (COSTA et al., 2011). 

A RA é geralmente desconhecida pelos produtores, devido à falta de 

conhecimento dos mesmos sobre os mecanismos de ação dos anti-helmínticos, bem 

como em virtude da falta de acesso a métodos periódicos de avaliação da eficácia 

dos princípios ativos. O resultado disso é que na maioria dos casos, a RA é 

identificada pelos produtores somente após a observação empírica da pouca 

eficácia da medicação utilizada (MOLENTO, 2005). O método mais simples para 

determinação da RA é o Teste de Redução da Contagem de Ovos por Grama de 

Fezes (TRCOF) (EDWARDS et al., 1986), no qual se compara as contagens médias 

de ovos por grama de fezes (OPG) (GORDON & WHITLOCK, 1939) realizadas 

antes e sete a dez dias após o tratamento anti-helmíntico. Segundo as 

recomendações da World Association for the Advancement of Veterinary 

Parasitology (COLES et al., 1992), considera-se que a redução da contagem de 

OPG abaixo de 90% representa resistência dos helmintos ao princípio ativo 

avaliado, redução entre 90% e 95% suspeita de RA, e resultado acima de 95% 

confirma a eficiência o princípio ativo. 

 



20	
  
	
  

2.2 Coccidioses em Ruminantes 
A coccidiose é uma doença infecciosa, causada por protozoários coccídeos, 

frequente em ruminantes e que se manifesta geralmente por alterações 

gastrintestinais (LIMA, 2004). Eimeria spp. é o principal gênero de coccídeo presente 

na exploração de ruminantes, responsável por elevadas perdas econômicas 

decorrentes de mortalidade,	
   principalmente em animais jovens, e desempenho 

insatisfatório de animais adultos (TAMEKUNI et al., 2002). A eimeriose é 

vulgarmente conhecida como “curso negro” ou “diarreia vermelha” (CARVALHO e 

MOLINA, 2005), em razão de seus sinais clínicos, caracterizados por diarreia com 

presença de sangue e/ou muco, forte odor, perda de peso, falta de apetite, 

crescimento retardado, enfraquecimento e, às vezes, morte (MADUREIRA, 1999).  

A transmissão de Eimeria spp. é típica dos coccídeos e ocorre por via fecal-

oral, quando os animais ingerem água ou alimentos contaminados com oocistos 

esporulados. A Figura 2 ilustra o ciclo biológico geral dos coccídeos de ruminantes. 

Após a infecção do animal, os oocistos esporulados liberam formas infectantes, 

denominadas de esporozoítos, que penetram em células do trato gastrintestinal e se 

multiplicam de forma assexuada (esquizogônica) e sexuada (gametogônica), 

consequentemente, causando lesões que interferem nos processos digestivos dos 

hospedeiros (CECHIN et al., 2013). A fase esporogônica ocorre no meio externo e 

corresponde ao processo de esporulação dos oocistos no ambiente (REBHUN, 

2000).  

As infecções são geralmente multiespecíficas, envolvendo a presença de 

mais de uma espécie de Eimeria, as quais interagem para produzir as alterações 

patológicas observadas (LIMA, 2004). Entre as espécies frequentemente 

identificadas nos episódios clínicos estão E. bovis e E. zuernii em bovinos e búfalos, 

E. ahsata, E. bakuensis e E. ovinoidalis em ovinos, E. arloingi, E. alijevi, E. hirci, E. 

christenseni e E. ninakolhyakimovae em caprinos (LIMA, 2004). 
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FIGURA 2.	
   Ilustração genérica do ciclo biológico dos coccídeos 
de ruminantes. Fonte: Novaes, 2009.  

 

2.3 Fatores de Risco das Principais Endoparasitoses 
Todas as espécies de ruminantes domésticos albergam algum tipo de 

endoparasito, entretanto essa relação não é considerada sinônimo de doença, pois o 

hospedeiro animal dispõe de mecanismos imunológicos que possibilitam a 

manutenção da população de parasitas em equilíbrio (LAGARES, 2008). As 

infecções por endoparasitos tornam-se patogênicas a partir do momento em que o 

excesso de parasitas quebra a relação harmônica de equilíbrio (parasito-

hospedeiro), o que promove significativas perdas	
  produtivas em infecções clínicas, 

aumento de custos com tratamentos e, em casos extremos, mortalidade de animais, 

principalmente jovens (CEZAR et al., 2008). Diversos fatores estão envolvidos no 

equilíbrio da relação parasita-hospedeiro, dentre os quais destacam-se a idade do 

animal, raça, intensidade parasitária e espécies envolvidas, além de condições 

climáticas, práticas de manejo, estado nutricional e fisiológico dos animais 

(WALLER, 2002).  

Infecções helmínticas são comuns em todas as faixas etárias de vida dos 

bovinos, porém os animais jovens são mais susceptíveis às parasitoses devido à 
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baixa eficiência imunológica dessa categoria etária, quando comparada aos animais 

adultos (AHID et al., 2008). Por outro lado, as respostas imunológicas contra a 

reinfecção se desenvolvem de forma lenta e incompleta, deixando os rebanhos 

adultos sujeitos à reincidência das formas clínicas e subclínicas (PADILHA et 

al.,2000). Além da faixa etária, a prevalência de diferentes espécies de nematódeos 

varia em função das condições climáticas locais. A temperatura e a umidade relativa 

são fatores que influenciam sobremaneira a ocorrência e sobrevivência de L3 no 

ambiente, consequentemente, modificam a contaminação das pastagens (SILVA e 

FONSECA, 2012). Segundo Braga et al. (1980), a precipitação pluviométrica é fator 

chave no desenvolvimento e migração de larvas infectantes disponíveis na 

pastagem, logo influem a infecção dos hospedeiros. A habilidade dos animais de 

adquirirem e expressarem imunidade contra os nematódeos gastrintestinais é 

controlada geneticamente e varia substancialmente entre as diferentes raças, bem 

como entre os indivíduos de uma mesma raça (AMARANTE, 2004). 

   A coccidiose tem distribuição cosmopolita e atinge ruminantes submetidos 

aos mais diferentes sistemas de criação (LIMA, 2004), porém a maior ou menor 

ocorrência é resultado de diversos fatores, dentre os quais destacam-se a idade do 

hospedeiro, o clima, fatores relacionados à imunidade, características do parasito e 

práticas de manejo e controle. Conforme descrito por ALENCAR et al. (2010), 

embora a coccidiose possa afetar animais de todas as idades, está comporta-se de 

maneira mais frequente e intensa em animais jovens, onde a propagação da 

enfermidade é rápida, devida ausência de imunidade desta categoria frente à 

infecção, especialmente naqueles recentemente desgarrados e confinados. 

Segundo FAYER et al. (1980), a umidade e temperatura elevadas beneficiariam a 

esporulação e a viabilidade dos oocistos, o que facilitaria a infecção de hospedeiros 

não imunes. As instalações e utensílios, altas densidades populacionais, bem como 

práticas de manejo utilizadas na criação de animais de produção, todas tem grande 

importância na epidemiologia da coccidioses, pois favorecem a transmissão e 

manutenção da disponibilidade de grandes quantidade de oocistos infectantes no 

ambiente (LIMA, 2004). 
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2.4 Diagnóstico das Principais Endoparasitoses em Ruminantes 
Apesar das endoparasitoses promoverem significativa diminuição da 

eficiência produtiva dos animais, observado com a apresentação de sinais clínicos, 

os principais prejuízos decorrem de infecções crônicas e subclínicas, as quais 

necessitam de suporte laboratorial para seu diagnóstico (ALENCAR et al., 2010).  

A técnica mais simples de auxílio diagnóstico “in vivo” de helmintoses e 

coccidioses em ruminantes consiste, respectivamente, na contagem de ovos por 

gramas de fezes (OPG) e oocistos por grama de fezes (OoPG). Essa técnica de 

contagem, descrita por Gordon e Whitlock (1939), tem como objetivo estimar, 

quantitativamente, a carga parasitaria de um grupo de animais, a partir do princípio 

da flutuação em solução hipersaturada em uma câmara de leitura específica, 

denominada de Mc Master. Trata-se de um procedimento rápido, de fácil realização 

e baixo custo. Vale ressaltar que os resultados de OPG e OoPG devem ser 

analisados sempre à luz dos achados clínicos. A técnica de OPG aplica-se ainda na 

avaliação da eficácia de produtos anti-helmínticos (UENO e GONÇALVES, 1998).  

A cultura de larvas de helmintos “in vitro”, denominada de coprocultura, é um 

método complementar de diagnóstico das endoparasitoses causadas por 

nematódeos gastrintestinais em ruminantes. Descrita por Roberts e O`Sullivan 

(1950), essa técnica permite a identificação genérica das L3. Dessa maneira, ao se 

identificar 100 larvas recuperadas da coprocultura, é possível compreender quais os 

gêneros de helmintos mais prevalentes e, consequentemente, estabelecer uma 

relação com as contagens de OPG. Portanto, é um exame auxiliar que ajuda na 

decisão dos critérios de tratamento, estratégias de controle e também no teste de 

eficácia de anti-helmínticos. 

2.5 Controle das Principais Endoparasitoses em Ruminantes 
Devido às características climáticas do nosso pais, a maioria dos animais 

encontra-se parasitado durante todo o ano. A grande capacidade dos parasitos de 

multiplicação e adaptação ao meio ambiente e produtos químicos torna sua 

eliminação impraticável. Diante disso, torna-se necessário manter uma baixa 

infecção parasitaria, a qual permita que o sistema imunológico permaneça sempre 

ativo para combater a infecção. O ideal, portanto, seria adotadar várias estratégias 
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de controle, as quais juntas permitam a manutenção do número de parasitos em 

patamar aceitável (HART, 2011, TORRES-ACOSTA et al., 2012). 

No caso da helmintoses, o uso de tratamentos anti-helmínticos perdura como 

a prática mais utilizada no controle parasitário. A dependência de anti-helmínticos 

comerciais no controle de nematódeos gastrintestinais tem demonstrado ser pouco 

sustentável e eficiente a longo prazo (MOLENTO, 2005). Como consequência 

natural e inevitável dessas ações, registra-se o acelerado desenvolvimento de RA. A 

diminuição da pressão de seleção exercida pelos fármacos demanda, 

inevitavelmente, o uso racional de medicamentos e a adoção de outras práticas de 

controle (CEZAR et al., 2008). O controle estratégico das helmintoses é 

fundamentado em estudos epidemiológicos regionais, sendo baseado no 

conhecimento da dinâmica populacional de parasitos, tanto no hospedeiro, quanto 

no ambiente (VIEIRA et al., 1997). Tradicionalmente, no nordeste brasileiro, 

recomenda-se tratar o rebanho, no máximo, quatro vezes ao ano (EMBRAPA, 1994). 

A maioria destes tratamentos é executado em épocas estratégicas, quando a 

população de parasitos está concentrada no animal. Segundo Costa e Vieira (1984), 

é durante a época seca que os tratamentos devem se concentrar. Por outro lado, o 

tratamento anti-helmíntico concentrado na época das chuvas implica em uma 

pequena pressão de seleção (WALLER, 1993). Outros métodos alternativos também 

são descritos na literatura, como utilização de fungos nematófagos (LARSEN, 1999), 

método seletivo FAMACHA (MALAN et al., 2001) e a seleção de animais 

geneticamente resistentes ao parasitismo gastrintestinal (PARKER, 1991).  

A coccidiose pode ser controlada por meio da adoção de medidas sanitárias e 

de manejo, tratamento de animais doentes e uso preventivo de produtos 

anticoccidianos (LIMA, 2004). Segundo a literatura (LIMA, 1980), o tratamento 

preventivo em todo rebanho susceptível, iniciado logo após a exposição dos animais 

as formas infectante, torna-se mais eficaz do que o tratamento curativo, pois depois 

que houver destruição de tecidos do hospedeiro pela ação espoliativa dos 

coccídeos, os produtos químicos não apresentam capacidade para regenerá-los. 

Várias produtos anticoccidianos tem sido recomendados para o profilaxia e 

tratamento da eimeriose em ruminantes. Entre elas destacam-se as sulfas, amprólio, 

decoquinato, antibióticos ionóforos e toltrazuril (LIMA, 2004).  
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O oocisto, quando fora do hospedeiro, no meio ambiente, representa a fase 

do ciclo dos coccídeos vulnerável às medidas de controle sanitário e de manejo. 

Segundo Carvalho e Molina (2005), os animais doentes devem ser isolados para 

diminuir a contaminação do meio ambiente. A desidratação e a deficiência mineral 

causada pela perda de líquidos corporais é a principal razão que leva os bezerros à 

morte (CECHIN et al., 2013). Nesse sentido a hidratação e a reposição de eletrólitos 

é de fundamental importância para a eficiência do tratamento. 

Métodos de controle integrado de parasitos, ou seja, que permitem o combate 

de mais de um parasito ao mesmo tempo, favorecem o aumento da vida útil dos 

fármacos, potencializando seu poder de ação sobre os parasitos. O controle 

integrado de endoparasitos é caracterizado pela adoção de um conjunto de medidas 

estratégicas que visam reduzir a contaminação dos animais, das instalações e da 

pastagem, assim como prolongar a eficácia das drogas antiparasitárias (COSTA et 

al., 2011). De maneira geral, sugere-se que os animais permaneçam em instalações 

limpas e secas, com bebedouros e comedouros construídos de forma a evitar sua 

contaminação por fezes. Após a limpeza das instalações, por meio de varredura e 

lavagem, de preferência, com água sobre pressão, as mesmas devem ser 

desinfetadas utilizando-se lança-chamas (vassoura de fogo) (MOTA et al., 2003). Os 

animais adultos são portadores de parasitos e, consequentemente, fonte de infecção 

para os jovens. Por isso, os animais jovens devem ser mantidos isolados dos mais 

velhos (LIMA, 1980). Como medidas adicionais de controle, recomenda-se ainda 

evitar superlotação e o estresse. Os procedimentos supracitados contribuem tanto 

para o controle das coccidioses, quanto das helmintoses em ruminantes. 
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3. OBJETIVO GERAL 
ü Realizar o acompanhamento coproparasitológico de bovinos pertencentes 

ao plantel da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), Cruz 

das Almas, Brasil. 

 

3.1 Objetivo Específico 
ü Realizar avaliação de resistência anti-helmíntica por meio do teste de 

redução da contagem de ovos por grama de fezes.  

 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 
4.1 Grupos Experimentais 
Bovinos de machos e fêmeas, mantidos no Setor Zootécnico da Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), foram selecionados aleatoriamente em 

intervalos mensais, durante o período compreendido entre setembro de 2011 a 

agosto de 2012, de acordo com a faixa etária, a saber: Grupo B1: <12 meses 

(n=15/mês), Grupo B2: entre 12 e 24 meses (n=15/mês) e B3: >24 meses 

(n=15/mês).  

4.2 Coleta e Processamento de Amostras Fecais 
Todas as amostras de fezes foram coletadas com auxílio de sacos plásticos 

descartáveis, diretamente da ampola retal, sempre em mesmo horário, durante o 

período da manhã. Após identificação e conservação adequadas em caixa de isopor 

refrigerada, as amostras foram processadas no Laboratório de Microbiologia e 

Parasitologia da UFRB em um prazo máximo de 24 horas. A técnica de OPG foi 

realizada de acordo com Gordon e Whitlock (1939), modificada, e a técnica de 

coprocultura segundo descrição de Roberts e O`Sullivan (1950), sempre a partir de 

amostras fecais com contagens superiores a 500 OPG, a qual foi acondicionada em 

temperatura ambiente por um período mínimo de sete dias, sendo então umidificada 

periodicamente a cada três dias. As contagens de OPG e OoPG foram registradas 

em fichas individuais, de acordo com o grupo ao qual o animal pertencia. As L3 

recuperadas com a técnica de coprocultura foram identificadas genericamente 

segundo Ueno e Gonçalves (1998). Adicionalmente, as características de produção 

do rebanho e as informações meteorológicas mensais da região foram registradas 
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ao longo de todo o período avaliado através de informações fornecidas pela 

Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola (EBDA).    

4.3 Teste de Redução da Contagem de Ovos por Grama de Fezes 

(TRCOF) 
Para fins de determinação da resistência anti-helmíntica ao produto 

habitualmente utilizado na UFRB, realizou-se o TRCOF (n=15/grupo), calculado por 

meio da seguinte fórmula: % eficácia = 1 - [(OPG médio pós-tratamento/OPG médio 

pré-tratamento)] x 100, indicando eficácia com índice maior ou igual a 95% 

(EDWARDS, 1986).  

4.4 Análise Estatística 
Para fins de análise estatística e de acordo com a natureza não paramétrica 

dos dados, a comparação dos valores médios de contagem de OPG e OoPG, entre 

os grupos etários, foi realizada por meio do Teste de Kruskall-Wallis, seguido pelo 

método de comparação múltipla de Dunn.  A avaliação da proporção de animais com 

contagens de OPG e OoPG acima do limite recomendado foi efetuada mediante 

Teste Exato de Fisher. Para efeito de cálculo, adotou-se OPG de 500 e OoPG de 

1.000 como os limites máximos aceitáveis para a espécie bovina. Todas as análises 

foram realizadas por meio do programa de pacotes estatísticos GraphPad® Instat 5 

(GraphPad Software Inc, EUA), adotando sempre 95% de significância. 
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5.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
5.1 Análise Geral  
A análise das características de produção animal revelou que o rebanho 

bovino do Setor Zootécnico da UFRB era constituído por 117 animais, anelorados, 

de ambos os sexos, dos quais 21 apresentavam idade entre seis e 12 meses, 16 

bovinos entre 12 a 24 meses, 49 com idade entre 24 e 36 meses, e 31 animais com 

faixa etária acima de três anos. O manejo adotado caracterizava-se por sistema 

extensivo de criação em pasto do tipo Brachiaria decumbens, sendo que os animais 

eram suplementados com sal mineral. Durante o período de setembro de 2011 a 

junho de 2012, um total de 539 amostras fecais foram analisadas, das quais 32,8% 

(177/539) pertenciam ao grupo B1 (idade <12 meses), 32,8% (177/539) ao grupo B2 

(idade entre 12 e 24 meses) e 34,4% (185/539) ao grupo B3 (idade >24 meses). De 

maneira geral, a maioria das amostras não apresentou alterações significativas de 

coloração, odor e consistência, não sendo observado presença de parasitos adultos 

e corpos estranhos em nenhuma das análises realizadas.  

5.2 Helmintoses Gastrintestinais 
Independentemente da idade, os resultados demonstraram uma prevalência 

de infecção helmíntica em bovinos (presença de ovos de helmintos), para todo 

período, de 74,9% (404/539), o que revela que a maioria dos animais avaliados 

albergava parasitos em praticamente todas as épocas do ano. As contagens 

variaram de 0 a 2850 OPG, com média geral de 266 OPG/animal. O fato de cerca de 

¾ dos animais avaliados ter eliminado ovos de helmintos nas fezes não é 

surpreendente, pois, segundo a literatura, a presença de parasitos gastrintestinais 

em animais de produção é considerado normal, sendo a carga parasitária o fator de 

maior preocupação (DUARTE et al, 2012; CORREA et al., 2013). Junior et al., 

(2008) registraram eliminação fecal de ovos de helmintos gastrintestinais em 53,1% 

(196/369) dos bovinos leiteiros avaliados na microrregião do Caparaó, Espírito 

Santo. Em estudo realizado na região de Pindamonhangaba, São Paulo, a 

prevalência de infecção helmíntica em bovinos foi da ordem de 50,7% (358/706) 

(PEREIRA, 2011).  
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A Figura 3 demonstra os valores médios das contagens de OPG de diferentes 

grupos etários de bovinos criados na UFRB. A análise estatística revelou diferença 

significativa (p<0,0001, Kruskal-Wallis) nas contagens de ovos de nematódeos 

(superfamília Trichostrongyloidea), segundo os grupos etários avaliados. O grupo de 

animais jovens (B1) apresentou a maior contagem média, com valor de 460 OPG, 

diferindo estatisticamente dos demais grupos etários (B2 e B3), os quais se 

comportaram de maneira semelhante (p>0,05 Dunn), com contagens médias de 201 

e 137 OPG, respectivamente.  

Segundo a literatura, a verminose em ruminantes jovens é mais frequente e 

intensa, quando comparada aos adultos, e está associada à resposta imune contra 

parasitos (MILLER e HOROHOV, 2006). Em bovinos de corte criados em sistema 

extensivo, a carga parasitária se acentua principalmente após o desmame dos 

bezerros, tanto no desmame tradicional (6 a 8 meses), como também no desmame 

precoce dos animais, aos 60 a 90 dias de idade (PINHEIRO et al., 2008). Repossi-

Junior et al. (2006) estudaram a prevalência de parasitoses no município de Alegre, 

Espírito Santo, e concluíram que é na faixa etária de um a 18 meses que os animais 

apresentam a maior frequência de infecções por parasitos gastrintestinais. Bovinos 

com idade inferior a um ano foram mais susceptíveis à infecção helmíntica que 

bovinos adultos, acima de dois anos de idade (JUNIOR et al., 2008), o que está em 

acordo com os resultados encontrados no presente estudo.	
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FIGURA 3.	
   Valores médios das contagens de ovos por 
grama de fezes (OPG) em diferentes grupos 
etários de bovinos criados na Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), 
Cruz das Almas, Brasil, durante o período de 
setembro de 2011 a junho de 2012. B1 
(idade <12 meses; n=177), B2 (idade entre 
12 e 24 meses; n=177) e B3 (idade >24 
meses; n=185). *p< 0,0001, Kruskal-Wallis. 
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Embora estatisticamente diferentes, os valores médios das contagens anuais 

de OPG de todas as categorias etárias analisadas mantiveram-se abaixo do limite 

recomendável para tratamento anti-helmíntico (500 OPG) na espécie bovina, o que 

sugere uma baixa carga parasitária na criação. A resposta dos bovinos às infecções 

por diferentes tipos de parasitos é feita por muitos mecanismos sendo que a 

variação genética entre e dentro das raças constituem um desses fatores (IBELLI, 

2005). As raças de origem zebuínas ou mestiças aneloradas são geralmente 

consideradas mais resistentes a doenças, a altas temperaturas e a outros fatores 

estressantes presentes nas regiões tropicais, quando comparadas às de origem 

taurina (KUMAR et al, 2005). Essa resistência está associada a estabilidade 

endêmica destas raças, já que o gado zebuíno tem uma relação muito antiga com 

um grande número de parasitos (IBELLI, 2005). Sendo assim, a seleção de raças de 

animais mais resistentes às endoparasitoses, representa importante ferramenta de 

combate às verminoses em bovinos.  

Ao considerar o percentual de animais com contagens de OPG acima do 

limite aceitável para a espécie bovina (500 OPG), verificou-se novamente diferença 

estatística significativa (p<0,001, Teste Exato de Fisher) entre as faixas etárias 

analisadas (Figura 4). Proporção significativamente maior de animais sujeitos ao 

tratamento concentrou-se no grupo de animais com idade inferior a 12 meses (B1). 

Os demais grupos (B2 e B3) se comportaram de maneira semelhante, não havendo 

diferença estatística significativa (p>0,05, Teste Exato de Fisher) entre si.  

A análise de registros de índices pluviométricos do ano de 2011/2012, para a 

região do Recôncavo da Bahia, revelou que os menores índices de chuva foram 

assinalados no período de tempo compreendido entre os meses de julho a outubro, 

o qual foi considerado como estação seca, para efeito de análise. 

Independentemente da época do ano, período chuvoso ou seco, o percentual de 

animais com contagens de OPG acima do limite tolerável manteve-se 

estatisticamente significativo e maior (p<0,0001, Teste Exato de Fisher) no grupo B1 

(<12 meses), quando comparado aos demais grupos (B2 e B3), os quais se 

comportaram de maneira semelhante (p=0,3321, Teste Exato de Fisher).  
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FIGURA 4.	
   	
  Percentual de animais, em diferentes grupos etários, com 
contagens individuais de ovos por grama de fezes (OPG) 
superior ao limite recomendável (500 OPG) para a espécie 
bovina. Bovinos criados na Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia (UFRB), Cruz das Almas, Brasil, 
durante o período de setembro de 2011 a junho de 2012. 
B1 (idade <12 meses; n=177), B2 (idade entre 12 e 24 
meses; n=177) e B3 (idade >24 meses; n=185). *p<0,001, 
Teste Exato de Fisher. 
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O registro de maior demanda por tratamentos anti-helmínticos em animais 

jovens, independentemente da época do ano, registrado no presente trabalho, é 

mais uma vez resultado da resposta imune aos parasitos. A susceptibilidade à 

verminose é inversamente proporcional à idade, sendo que os bovinos adquirem 

maior resistência ao atingir a fase adulta (MILLER et al., 2006; AHID et al., 2008). A 

literatura recomenda, inclusive, que o controle das helmintoses com tratamentos 

anti-helmínticos se concentre em bovinos jovens, sendo desaconselhável 

dosificações de animais com idade superior a 24 meses, dependendo do sistema de 

produção e manejo da propriedade (BIANCHINI, 1996). De acordo com Ahid et al. 

(2008), por ser a verminose mais frequente e intensa em animais jovens, esses 

eliminam maior quantidade de ovos de nematódeos gastrintestinais nas fezes 

durante todo o ano, independentemente da estação climática, diferentemente de 

animais adultos, os quais podem manifestar variação estacional, eventual, na 

eliminação de ovos parasitos nas fezes. A literatura cita, no entanto, que em certas 

regiões, como no semiárido do nordeste brasileiro, onde as estações chuvosas e 

secas são bem definidas, a precipitação pluviométrica pode ser o fator mais 

importante para o aparecimento das infecções por nematódeos gastrintestinais nos 

rebanhos (VIEIRA, 2003).  

A infecção ocasionada por outros helmintos também foi registrada quando 

das análises fecais. Ovos típicos do cestódeo Moniezia spp. foram observados em 

4,8% (26/539) dos exames realizados, com maior concentração em animais do 

grupo B1 e contagem máxima da ordem de 2.650 OPG. Ademais, nematódeos do 

gênero Trichuris apresentaram prevalência geral de 0,7% (4/539), todos 

pertencentes ao grupo B2, com maior registro de contagem da ordem de 100 OPG. 

A maior presença de ovos de Moniezia spp. no grupo B1 está em acordo com os 

estudos realizados por Heck et al. (2004) que identificaram durante todo o período 

de avaliação a presença majoritária desse parasita em bezerros com idade inferior a 

um ano.  

Analisados de maneira conjunta e de forma geral, os resultados do presente 

trabalho, acerca das helmintoses gastrintestinais, sugerem que a infecção é 

frequente em bovinos da UFRB, e que o fator idade influi na susceptibilidade do 

hospedeiro aos parasitos, independentemente da época do ano. Ressalta-se, no 
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entanto, que considerações baseadas em OPG sempre devem ser analisadas à luz 

dos achados clínicos.  

5.3 Coprocultura 

Independentemente da faixa etária, a análise das coproculturas revelou que a 

percentagem média anual das L3 identificadas pertencia aos seguintes gêneros; 

Haemonchus (85%), Trichostrongylus (7,5%) e Oesophagostomum (6,7%). Em 

menor grau também foram registrados a presença de Cooperia (0,1%) e 

Strongyloides papillosus (0,7%).  Esses resultados são corroborados por outros 

autores (BARRETO & SILVA, 1999; VIEIRA e CAVALCANTE, 1999;	
  SILVA et al., 

2012) que consideram Haemonchus spp. o parasita mais prevalente em culturas de 

larvas no nordeste brasileiro. Os gêneros de helmintos registrados no presente 

trabalho foram também observados em bovinos naturalmente infectados no sertão 

paraibano (SILVA, 2009). Segundo Vieira et al. (2008), Haemonchus contortus, 

Trichostrongylus columbriformis, Strongyloides papillosus e Oesophagostomum 

colubianum são os nematódeos com maior prevalência e intensidade de infecção e, 

por tal, considerados os helmintos de maior impacto econômico para a exploração 

de ruminantes no Brasil. Bovinos criados em pastagens naturais estão expostos à 

infecção constante por larvas de nematódeos gastrintestinais, particularmente dos 

gêneros Haemonchus, Strongyloides, Trichostrongylus, Oesophagostomum e 

Cooperia, (VIDOTTO, 2002).  

Segundo Costa et al. (2011), o nematódeo gastrintestinal mais patogênico 

para a exploração de ruminantes, principalmente na região nordeste, é Haemonchus 

spp. Trata-se de um parasito responsável por grandes perdas produtivas em 

bovinos, pois apresenta elevada intensidade de infecção, sendo capaz de resultar 

em quadro clínico severo de anemia e hipoproteinemia (URQUHART et al., 1990). 

Entre os sinais clínicos, destacam-se o edema submandibular e a palidez de 

mucosas, sendo que o parasitismo pode levar o hospedeiro ao óbito (COSTA et al. 

2011).  

5.4 Resistência Anti-helmíntica 
Obedecendo ao calendário da propriedade, em janeiro de 2012 os animais 

foram submetidos a tratamento anti-helmíntico, à base de ivermectina, 0,2 mg/kg, 

quando então foi possível a realização do TRCOF. Antes do tratamento, os grupos 
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etários apresentaram os seguintes valores médios de contagens: B1 = 630 OPG, B2 

= 140 OPG e B3 = 293 OPG. Decorridos dez dias do tratamento, os valores médios 

de contagens registrados foram os seguintes: B1 = 293 OPG, B2 = 50 OPG e B3 = 

117 OPG. Após aplicação de fórmula, os resultados dos cálculos de eficácia anti-

helmíntica (53,5% para B1; 64,3% para B2 e 60,1% para B3) revelaram existência 

de resistência dos parasitos ao princípio ativo ivermectina, na dose empregada, 

segundo as recomendações da World Association for the Advancement of Veterinary 

Parasitology (Coles et al., 1992), (resistência < 90%; suspeita de resistência 90% - 

95%; eficiência > 95%).  

A literatura registra a ocorrência de populações de parasitos resistentes à 

ivermectina. Souza et al. (2008) verificaram tal fenômeno em 82,1% das 

propriedades rurais avaliadas no estado de Santa Catarina. Percentuais de eficácia 

semelhantes aos registrados neste trabalho foram observados em outros estudos 

conduzidos no nordeste brasileiro (LIMA et al., 2010; COSTA et al., 2011). 

Embora os mecanismos de resistência parasitária aos anti-helmínticos ainda 

não tenham sido totalmente elucidados (GILLEARD et al. 2006), sabe-se que o 

desenvolvimento desse fenômeno acontece por meio de adaptação evolutiva 

(SHOOP, 1993). O uso indiscriminado de produtos antiparasitários, seja devido à 

elevada frequência de utilização e/ou a dosagens equivocadas, acelera o 

aparecimento da resistência, o que, ao final, resulta em diminuição da vida útil dos 

princípios ativos (PRICHARD et al. 1980).  

Mediante coprocultura, foi possível identificar os principais gêneros de 

helmintos tricostrongílideos envolvidos no fenômeno de resistência parasitária à 

ivermectina. Antes do tratamento anti-helmíntico, 92% das L3 identificadas 

pertenciam ao gênero Haemonchus, 5% ao gênero Trichostrongylus e cerca de 3% 

ao gênero Oesophagostomum. De maneira geral, a proporção de gêneros de 

parasitos registrados não manifestou significativa alteração após o tratamento, a 

saber: Haemonchus 96% e Trichostrongylus 4%. O gênero Oesophagostomum não 

foi identificado na coprocultura realizada após o tratamento anti-helmíntico. A 

predominância do gênero Haemonchus, observada no presente estudo, é 

corroborada por outros trabalhos (VILELA et al., 2012; MELO et al., 2013) que 

identificaram resistência desse gênero de parasita ao princípio ativo ivermectina. 
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Kawano et al. (2001) e Ramos et al. (2004) descreveram altos índices de resistência 

de nematódeos do gênero Haemonchus contra albendazol e ivermectina. Segundo 

Blackhall et al. (1998), Haemonchus spp. adquire resistência mais rapidamente que 

outros parasitas, devido ao seu alto potencial biótico e grande variabilidade genética. 

O desenvolvimento de resistência anti-helmíntica ao princípio ativo 

ivermectina, identificado em animais da UFRB, pode ter sido favorecida, entre 

outros, pela pressão de seleção exercida pelo tratamento antiparasitário na 

propriedade, o qual apresentava lenta rotatividade de fármacos, além de o uso de 

produtos químicos como principal fonte de controle das verminoses. 

5.5 Coccidiose 
A presença de oocistos do gênero Eimeria foi observada em 57,6% (311/539) 

das amostras fecais analisadas, com contagens variando de 0 a 5.650 OoPG. A 

análise dos valores médios das contagens anuais de OoPG não revelaram diferença 

estatística significativa (p>0,05, Kruskal-Wallis) entre as faixas etárias avaliadas (B1 

= 299 OoPG, B2 = 167 OoPG e B3 = 89 OoPG). No entanto, ao se considerar o 

percentual de animais com contagens de OoPG superior ao limite (1.000 OoPG), 

verificou-se diferença estatística significativa (p<0,0162, Teste Exato de Fisher) entre 

os grupos etários estudados. Maior proporção de animais com eliminação de 

ococistos de Eimeria superior a 1.000 OoPG foi registrada no grupo de animais 

jovens (B1). Os demais grupos etários (B2 e B3) comportaram-se de maneira 

semelhante, não havendo diferença estatística significativa (p<0,7185, Teste Exato 

de Fisher) entre si. A Figura 5 mostra o percentual de animais, em diferentes grupos 

etários, com contagens individuais de OoPG superior 1.000 OoPG. O efeito do clima 

sobre o número de animais com contagens de OoPG acima do limite, foi verificado 

apenas no período chuvoso, quando o grupo B1 apresentou o maior percentual de 

animais, diferindo significativamente (p<0,0089, Teste Exato de Fisher) dos demais 

grupos etários (B2 e B3), os quais se comportaram de forma semelhante (p>0,05, 

Teste Exato de Fisher) (Figura 6).  

 

 

 



37	
  
	
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	
  

FIGURA 5.   Percentagem de animais, em diferentes grupos etários, com 
contagens individuais de oocistos por grama de fezes 
(OoPG) superior ao limite recomendável (1.000 OoPG) para 
a espécie bovina. Bovinos criados na Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia (UFRB), Cruz das Almas, Brasil, 
durante o período de setembro de 2011 a junho de 2012. B1 
(idade <12 meses; n=177), B2 (idade entre 12 e 24 meses; 
n=177) e B3 (idade >24 meses; n=185). *p<0,0162, Teste 
Exato de Fisher. 
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FIGURA 6.  Percentual de animais durante o periodo chuvoso, em 
diferentes grupos etários, com contagens individuais de 
oocistos por grama de fezes (OoPG) superior ao limite 
recomendável (1.000 OoPG) para a espécie bovina. 
Bovinos criados na Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia (UFRB), Cruz das Almas, Brasil, durante o 
período chuvoso: novembro de 2011 a junho de 2012. B1 
(idade <12 meses; n=177), B2 (idade entre 12 e 24 
meses; n=177) e B3 (idade >24 meses; n=185). 
*p<0,0089, Teste Exato de Fisher. 

 



39	
  
	
  

Analisados de maneira conjunta e de forma geral, os resultados do presente 

trabalho, acerca de coccídeos, sugerem que a infecção por Eimeria é frequente em 

bovinos da UFRB, e que o fator idade influi na eliminação de formas de resistência 

do parasito, especialmente em período chuvoso. Ressalta-se, no entanto, que tanto 

os valores de contagens médias de OoPG, como o percentual de animais com 

contagens altas, ambos podem são considerados baixos e sempre devem ser 

interpretados à luz dos achados clínicos.  

Os dados encontrados no presente estudo estão em acordo com a literatura. 

Segundo Alencar et al. (2010), a coccidiose é mais frequente em animais jovens, 

especialmente naqueles recentemente desgarrados e confinados, entre os quais 

ocorre rápida propagação devido a ausência de imunidade. Uma vez superado os 

meses iniciais de vida, quando ocorre o contato pela primeira vez com os coccídeos, 

os ruminantes passam a atuar como reservatórios, eliminando quantidades 

reduzidas de parasitos nas fezes, porém servindo de fonte de infecção para outros 

hospedeiros susceptíveis (PINTO et al., 2008).  

O período chuvoso beneficia a esporulação e a viabilidade dos oocistos, o 

que facilita a infecção de hospedeiros não imunes, ou seja, jovens (FAYER et al., 

1980). Vale ressaltar ainda que determinadas práticas de manejo, adotadas na 

propriedade da UFRB, podem ter contribuído com a contaminação dos animais 

susceptíveis, haja vista que a aglomeração de animais durante o período noturno, 

independentemente da faixa etária, propicia que animais adultos atuem como 

reservatórios de infeção para animais jovens. A análise de resultados revelou 

também a ocorrência de co-infecção, infecção simultânea, por helmintos e coccídeos 

em cerca de 44,1% (238/539) dos animais avaliados. O parasitismo concorrente de 

coccídeos e nematódeos em ruminantes é considerado comum e, diante disso, os 

efeitos deletérios para o hospedeiro são geralmente exacerbados (HASSLINGER et 

al., 1993).  
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6. CONCLUSÕES 
Os dados obtidos no presente estudo reiteram a importância das 

endoparasitoses na criação de bovinos e contribuem com a formulação de futuros 

programas de controle adequados à realidade local. Com este ensaio foi possível 

concluir o que: 

• A infeção por Eimeria e nematódeos gastrintestinais, especialmente 

Haemonchus, é comum em bovinos do plantel da Universidade Federal 

do Recôncavo da Bahia (UFRB); 

• Bovinos jovens, com menos de um ano de vida, são mais susceptíveis às 

endoparasitoses; 

• A população de nematódeos gastrintestinais de bovinos do plantel da 

UFRB é resistente ao princípio ativo ivermectina, na dose de 0,2 mg/kg. 
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